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PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUDOS
Esta do de São Paulo

LEI NO 2 . 900 DE 22 DE klIO DE 1998

DISCIPLINA A ARBO RI ZAÇI O NO MU­
NIC fPIO DE AGUDOS, E DI OUTRAS
PIlDVIDtNCU S .

Jost AFONSO BARBOSA. CONDI, Pre l td t o )ílUli c i pll.l dt.~ llgudOb. Eu t ado d e são
Paulo, no uso de aDa s a t rl buiçõ e 6 111gldu , :Cn:z. e a b e r- q ue ti. CÂlllar a J.1unic.!
paI aprovou e ele sancione e promu l ga a a oguin t e 1~1:

.lRTIGO 60. Os novos loteam8ntoe sómc llt e poderão eer- e pr -cvndc e pela Pre ­
feitura ~tunicipal com ca l ç a da as de largura s mf n illas de 2 ' ·'. e ­
troo DO S l ado s s ul/ l os t e o J~ 3 mo t r O& n a u ludos norte/oe at e
de forma a permitir a dlB po~ l ção do u r t igo lln t o r l or.

,!R'r IG O 7 0. Fi co. o.t i c iali r.a do e auo t ",l!u UI .. t u do ti '!-lutl1<.:f p l Q , C OIW O o ba e r -. " ... ~vanc ia ob rigato r i <.l. , :. " •.u,l1~ ,1 ~ .ll· b ;.;. s: l.~ <.~a;;;; ", pc r-a Got" v i r do
referê nc i A a o pl 8.nej nwun 'to t) lutu,t;l".nd O {I•• l~ r :M l'h:tt ção urblUlH. o
outros equ fpa aenuoe C' .,;ol·.rl ç c u ,

Conslderam-. e, t ambém, par a OB c ! a lto s de otu lui, Coa o ben e
de int.eress e comUJD ti. t odO M O ri mun lci pt'16 , .ti Iluda .. de h vores
plant.adas em vias ou 10 gr adou r o B I)U lugrado uroo!> púb l i eoa.

. .~

Coq81dora~"e de p r e uul·v"'Ç.iu p cr-a unant,.. , uu h i t lJ.,a ç ões "pr e Vi E
t a s na Le i Fodoral u l.l 4 . 1 7 1 do 1&. 0 9. 6 5 , com a.lO .~lteraçõ 4!8 ..
a c r ós o i a oB da Lei Fe d or d l. DO 7 . 5 11 de 07/ 07/Bô .

Para 0 8 ete itos dosta 101 , con~idera_8c como bom de t uteros-
1 • •

S8 comum a todos os 8un cl pes , a Ycgetaça Q de porte a r boreo
.xl_tente ou a qu e venha e xi stir DO terr i t ór i o do Nuni clpio,
tànto de do.loto púb l ic o , como privado .

Consider a - s e ve ge t aç Ão du por te arbórec , aa uela compos t a por• . <
especia.e vegetais l enhos as , coo dia.etro a ~lt ura do pe i to
(DAP) s uperior a 0,05 ~ ( c i nco ce nt l . ot r os ) .

Diâ.etro ~ altura do po i t o é o diâmotr~ do c a u l e da ár~~re À
altura de, aproxima dament e , 1,3Om (um . et r o o trinta ,cent lme
troa) do 8010. . .

All1'IGO 10.

Par . ún i c o .

All1'IGO 2Q.

. .,1'
ja calçada. 8ttuada a nas tacos 8u1/1 0Bt O t 1c a w des t i na das ão. . (plantio de &r'f"ores de p eq u eno 6 . od ':'o por t es do 4 n et ro.a. ., ,e

. de 4 a 6 .etroa de altura. n a t~8e adulta ! reBPcc t. i~Dt." e
o lado norte/ooste dest inada s a i n s tala ç a o do equipaae n tG. '

' púb l i c o . taia c omo redes de d ist r i bu ição de e n e r g i a " e l é t r f én ,
• l ' ,

teleton~ca, t eleg ra i l c A e out rou , pode ndo tambe m s e r arbori_
• • •zada., f icando , pore~ , o pl an t i o r e str i t o 48 arvore~8 ou a~

yores de pequeno porte (u t é 4 me t r os do a l t ura , e~ sua fase
adul t a ) •

--
----
--

----
---
---

-----------

ARTIGO 80. Quando elo plantio do ~ rvOl.'t:L" nas Y" i a b o u l.u&;aia eúb li c os por
particula r e s ou pe I n Pl'..:: f e 1ttU'a )!nni ci~M.!. I deve r -e c ser l' dota.
dAS a 8 noraaa téCU 1Ca.,.. j; r' f' v iata9 no 'iu i o uv que t rata o artt

- go an t o r i o r. -
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ARtIGO OD . As á r vores exist ente. em vias ou logradouros públi cos , c~o
tamanho es tola em desac ordo com Ob do ma is oqu l paaoot os ~u­

blico& deverou s er obr l gat c r i a mont c substitu1dos por espec l
m08 adequa do s e de a cor de c o m OH p r e c c i t o s do Guia roforidõ
no Artigo ' D, qua ndo yeri f i ca da a nec essidade de s ua romo ­
ção , de acordo c om o Artigo 16 dusta lei .

Par.único. Para efeit o deste utlbo , ao ITuroi t ura Jolunic t pal

1 ) promoverÁ o leYanta~cn to (inve ntário ) quali-quant t ta t l vo
da arboriza ção urban a encont r a d a e m v ias e lograd o u r o s •
públicos do MunicI pi o , bea como man tê-l o atual l zado i

2) desenvolverá campanha s púLllcaa de o8c l a r ec i mento s obrei
o a s s unt.u .

~RTIGO 100. NÃo .orá permitida a utiiL~üçno de árvor~b a ituüda. em 10-. - .cais publicos para a. coLocuçú c de cartazus e enunc I oe , nem
par a suporte ou apoio de objetos de i us t a l a çóoc do qual quer
natureza.

Par . áni co . Compete ao Departamen t o de Orient ação e Desunvolvimeot o A­
&rlcola - D.O.D.A. , Tincul a do à Secr e t a r i a ~uDicipal de O­
bras, Serviços Públi c os c Pl anoj ameut o . atr avés ~e seus a_
gentea, a t i s CA l l za çã u do cumpr i mento do di sposto neste ar_
t igo.

-,
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das pelo Poder PÚb l i co par a a pr oTa ção referi da o de contor­
.idade coa o constant e no Ãr tigo 70 des t a 101 .

II. q uando o estad o t i t osaa n itár l o da á r vore o j ustit i c a r ;

V. Doa cas oB ea que a á r v o r e coodt ltua obü tácul 0 fi s ica­
monte lncon t ornáve l ao a C0880 de valeulos ;

• auprossão ou poda de á r vor es cm vias ou l ogradour oB públi, , .. -
CDS 80 podera s e r au t or i zada nas s egu i ntes circuns t anc i as :

IV. n08 CaKGB em qu e u á r vo r e esteja causando compr ovados
danos peraanont os a o pa t r i môn i o público ou pr i va do ,

•

u u pa r t e d u s t a , apresun t ar r i s co imi•arvo r t: ,
queda i

quando a
nente de

III.

I. e. t er reno a ser odl~icado. qUBodo o c or t e f or 1ndla-... - , .pensaTel a rea l i za ça o da obr a a cr iterio da Pref e itu-
ra Munic ipa l ;

ARTIGO 16Q.-
------
-----

VII ; quudo.e tratar de espécies l Dva sor a s , COIll propaga
ç ão prejudi c lal co.pr ovada. J

.-:.. ,

quando o plant i o i rreg ul ar ou a pr opagação es pont ânea
de 8a pêcíaes arb~reas i~pos8 1bi litar o dosenvo l v i . en_
t o adequado de Árv" r e ô vizinhas 5"

VI .-
-

.iRrIGO 17B,. .l rea lização d e CO J' t lJ ou pode. do á r vores em v l 0.8
dour o. públ Jc~s só s orá pe rmi t i da a :----

-------
-----
-

I. t un c i ODá r i oB db Pre f e itura. .luni c ipnl t.een I c ue ent.e "ca­
pacitados par a ChiE at lvi dade~, BupcrvlHioDBuos por
prot l ss1olUL1& eh!'v i d~~ol1t. "" hllbiU 't4do R (En genhe i r o .1­
grônollo, tngonhot ro Flor ll: 6't al ou Bió l o go/Botâ n i co ) •
coa equi p8.1luntos , fe r I'a mon t a s e equ ipaaentoll de prote
çÃo 1Ddlvldaal _ EPIs adequa dos e coa a dev i da au t or!
zação por escr i t o do Diret ur do Departamento d. Or ien
tação e De&envol v l maa t o .lgrtcola, ouvf do o t i t u l a r "dõ
~rgão r es ponsável pe lo pl anejamento ur bano do Hunicl­
pio ou o titu l ar da pas t a c ujas atribui ções espec I f i ­
cas cont e nham as de arbo ri~a çio urha na , de nt r o da es­
t r ut ura orgân i ca ~o Pode r Exec u Ui vo ( Pa r que s e Jar ­
dins , Xe i o ~b l en ta , 3erv i ç od PÚblicos, et c . ), a pós
a ná l i s e e pare c e r de eq u i pe técn i ca l ega lmen t e eoa pe -,
t ent e ;

II. ! uDci ooá r i o5 de ~wpresa 8 conçe.sion~ria8 de serT1 ço I
público , t ecnic ame nt e capacitados para tal& at l v i da
des , suporviBioDad~ 6 por p~orlHsionais habil i t a dos e
legalllente ccmpet e llt ell j

a ) med i an t e a obt ~ação de pl·év i a autor i za ção . por e s cr i ­
to , do Diretor do Dvpar t a mcnt o do Or i enta~&o e Des en_
volv imont~ Agr i c o l u , uuv id~ u titular do or gã o ros po~

sável pelo plutu: j anltm r, ~ ~rballo do Munic!I,io ou o tltu
l a r da. past a Cll1au atr i bui ,' ,)ua ea pec Lf í cue cont onha l:l­
a s de arb ul.'iza l.:: u o ~tll104L ~ d CA't r .. d a estru tUI"o. orgân.i-
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aica do Poder &xecu t i vo (Pa rq ues e Ja rdin a , Meio Ãa­
btente. Serv i ços Públi cos , etc . ) , a pÓs anál i se e pa­
recer da equi pe t écni c a de sses órgãos , l ega l ment o •
competente.

1998

AnTIGO IDD. Qualquer á rTore do Mu ui c I pi o poderá aer dec l arada l muo$ ao
corte, .adiante a t o do Exec utivo Munic i pa l , por mot i vo de

i -j sua localizaçao, raridade , a nt I gu i da de , de s eu interes s e •ii.:~~:~r~~~;n~;:~t!tico e paiseg!stico, ou ds.sus ~:.:d~:~:~~e
~ " ' ' ..' . "-'. ..'

I la. Qualquer ' in tere.8a~o poder á .ol i citar decla ração de imuDld~
de ao corte, atraves de podido escrito ao Prefe i t o Muni c! ~

paI, iDcluindo a loca l i za ção precisa da á r vor e , caracter{8~ .
ticas gera i s r e l ac i onadas com a es péc ie, o porte e & jus ti_
ticativa pa r a a aua pr otoção .

•aryo -

com comunicaçã o p06te~ior à Pref e i t ur a Muni c i pa l , Doa
casos emergencJais , ••elarecendo s obre o ser v i ço a
ser realizado, bem coe c o lIotivo do ,: lIe81l1 0 ~ por as c r .!,
to.
Soldad08 do Cor po de Dombe i r os nas oca s i ões de elle r _
cênc ias .a que baj a risco i . inent e para a popul ação "'
ou pa t r i móni o, tanto p~b lico quanto pr i va do.

b)

III.

Fica proibido, ao aunlcl pe , a r ea l iza ção de podas de
re. exist entes • • Ti nu ou l oc r a dour oB públicos.

Z. caao de nocessldade , o fntor e. s a do deve rá sol i cit ar a
poda à Prefeitura ~unl clpal , ou nas hi pót e s e s aal~ gr avos •
arSeDtes, ao Corpo de Bo. beiros ou à DoLe s A Ci vi l do Munic!
pio.

Pa r .único.

AnTIGO iae,

-

----- ---
--
--

-
-
--
--
-----

I 2Q. Para efeito deste art i go , compet~ ao Departamento de Orien­
tação e DesenYolYiment o ~rlcola a

a ) emi~1r parecer ·concl us i Yo s obr e a proc edênc i a da solici­
tação, ouvido o ti t u l a r do ór gá6 r oapo ho áYel pe l o plane ­
jameDto urbano do Muni cI pio ou o tit ula r da pas t a cuja.
atribuiçõe•••pec! t i c k6 c ont enha. as de a r ba r i ea ção arba. ~Da, dentro da est r ut ur a organ! ca do Poder Execut i vo, apos
&Dallse e pa r ecer de equipe tecnlca legu1ment e compe tea­
to.

b)cadaatrar e i den t i f i ca r , por meio de placas lDd lca~lYa8 ,

a8 árvores declarada. imunes ao corte .

c) dar lapoio técnico à pr es ervação dos es pécimes pro t eg i dos.

§ 3D. & imunidade ao cor t e poderá M8r r eTogada nus hi pót es e s II ,
III . IV ao !rt i go 16 , emba s ada em laudo d~ eq uipo t ócni ca
lUlalmcnte cOlllpeten t tt c coa a. dfirY!da anuên c i a do ti t u l a r do, .. _ f

orgao r-ee pena êve I pelo pl .UleJ am untl.o ur ba.uo do ,'IUDi c 1. pi o.
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-- ARTIGO 208. Fica autor izada em toda a r~de de escolAs públ i ca . do Muni ­
c{pio, • inc lus ão dentro do pr ograma of icial de 8bs i no , de
um ca pItulo especial eebr-e e d ucaç ã o aubi~nta19 a t i .. de dos
portar a consciê nc i a a mb i on t a l 1s t a o pros e r vac ionista dos
aluDos .

Alé. da. penal idades pr evi s t a s DO .rt igo 20 da Lei na 4771
de 1~.09.8G, 8e. pr ejul zo da. roaponaab i l i dadea pena l e c1­
T!l, •• pessoa. tisica s ou jurIdlc•• que inf ringi r • • &8 di a
posições desta l ei e de seu r egulamento , DO t ocante ao eor =
te da Y8setaçÃo, t icam s ujei t as às seguintes penal i dades :

I. aa l t a DO valor du 3 (três ) Un i dadeo de Val or r l scal •
do Hun i c{pio - DF.I, por &M'or e a bat i da , e OIll D.lP (Diâ­
metro à ~ltura do Pe i t o ) , interi or a 0,10. (de z ceDti
.atroa) ,

II . .uIta no Ta lor de 6 (scis) Unidades de Val or Fi s cal I

do 'MuDic!pio - UF)1, por á r vor e abatida , com DAP de
0,10. a 0,30. (d e z a trinta ce ntl.etr os ) i

ARTIGO 220. , ~o lDfrator, tanto p essoa t{a i cu c o. o jurldica, das dispos t. . -ço•• desta lei e de yeu r egu l amen t o , no toca n t e a pode de
TegetaçÃo de port e a r bóreo I &er Á ap l i ca da . ul ta de a (cin­
co) Unidade. de Valor Fi s cal do Muni c l pi o - UFH, por &rTor e

, podada .

Aa .uIta. deCinidas Doa ~rtlgoB 21 e 22 , des t u l el, .erão
apl icada s em do br o :

I. DO caso de reinc i d ênc i a das i n t r a çõe s de tinidas ;

I I. no C4S0 de poda reul i ~ada Da é poca da t l or a çÃo l

III. no caso de poda realizada nA ÚPOCd de t ru t itic a ção ou
após a t rut i t ica ç3o , 8 6 houver in~ or~8He na col eta doti
frutos ou SCllc n 't e H ..

aeaponde. ao1 i daria uen t o pela totração das Aormas dest a l e i
quer quanto ao corte , que r quant o à poda , na fo r ma dos Art!

: &,0 11 21 . '22:

I. .eu autor . ate r t a I ;

II. o ..ndante ;

II I . qu e., de qua l quer ~odo, concorr a pura a prát i c d da
l nrra çã o •

,.. ,

ccae I der- a dc o
é poca do .PAS,,!

'falor Piaca l
C OIl DAP a upe -

_uIta no va l o r de 12 (doze) Unidado6 de
' do )lunic{pi o - UFlI , por á r vo r e abatida ,
r ior a 0 ,30. (tri nt a c ont{metros ) .

III.

Para efeito de a plica çÃo das pena lida des s erá
Ta l or da Uni dade Fi s cal ào M~nic l pl0 - UFM, à
.ento .

.1

AnTIGO 24D.

,, .
I:

' RTIAA 23Q.
J

I

--
-----
---------------
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ARTIGO 250 . Se a laCração f o r come t ida por s er v i dor públ i co a UDic i ­
paI, a penalida de será de t e rmi nada a pós a inatauraçÃo t

de proc esso a da i n i s t r a t l Yo , na Co~a da le~ islação ea
y!gor.

ARTIGO 26Q. Esta l e i e nt rará em vigor na data de ub l i ca çã o, re
yogadaa as dispos i ções ea cont \ár toe

Pr e f e i t u r a Muni c ipa l de AgUd0 8 ~ 22 .aio de 1998.

Jost AFO NSO
!#r e f e it o

Publicada e r egi s t r a da na Corma

.l RI STE -.
Dire t r

Depta. de Ad~ ,o i s t r a çÃo

, .




